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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Objetivo: Identificar a ocorrência 
de eventos adversos pós-vacinais abordando 
a atuação da enfermagem frente a estes. 
Métodos: Estudo do tipo revisão integrativa, 
realizado nas bases de dados Lilacs (Literatura 
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Latino Americana em Ciências da Saúde), IBECS, MedLine (US National Library os 
Medicine), Biblioteca Cochrame e Scielo (Scientific Electronic Library Online) com os 
seguintes descritores: efeitos adversos; vacinação e enfermagem, no período de 2010 a 
2018. Após análise, 23 artigos científicos foram selecionados, 13 atenderam aos objetivos 
do estudo. Resultados: Identificou-se que os eventos adversos pós-vacinais ocorrem com 
maior frequência em indivíduos abaixo de um ano de vida, sendo a vacina BCG levando a 
maior ocorrência de eventos adversos por erros técnicos de imunização e a vacina pentaBR 
ocorrendo por eventos adversos pós administração. Conclusão: Constatou-se poucos 
estudos que abordassem o tema. O estudo mostrou ainda uma inoperância de profissionais 
de salas de vacinas diante de eventos adversos, os profissionais de enfermagem possuem 
diversas dúvidas em relação as condutas e decisões necessárias para minimizar os efeitos e 
orientar a população após sua ocorrência.  
PALAVRAS - CHAVE: Vacinas; Saúde Pública; Enfermagem 

OCCURRENCE OF ADVERSE POST-VACCINE EVENTS AND NURSING 
INTERVENTION

ABSTRACT: Objective: To identify the occurrence of adverse post-vaccination events 
addressing the performance of nursing in face of these. Methods: An integrative review study 
carried out on the Lilacs (Latin American Literature in Health Sciences), IBECS, MedLine 
(US National Library os Medicine), Cochrame and Scielo (Scientific Electronic Librery Online) 
databases with the following descriptors: adverse effects; vaccination and nursing, from 
2010 to 2018. After analysis, 23 scientific articles were selected, 13 met the objectives of the 
study. Results: It was identified that post-vaccine adverse events occur more frequently in 
individuals under one year of age, with the BCG vaccine leading to a higher occurrence of 
adverse events due to technical immunization errors and the pentaBR vaccine occurring due 
to adverse events after administration. Conclusion: There were few studies that addressed 
the topic. The study also showed an ineffectiveness of professionals in vaccination rooms in 
the face of adverse events, nursing professionals have several doubts regarding the conduct 
of decisions necessary to minimize the effects and guide the population after its occurrence.
KEYWORDS: Vaccines; Public health; Nursing

INTRODUÇÃO 
A vacinação pode ser considerada uma das práticas mais eficazes no controle e 

erradicação de doenças imunopreviníveis em todo mundo. No Brasil, doenças como Varíola 
e Poliomielite já se consideram erradicadas no país; Difteria, tétano, sarampo e rubéola são 
exemplos de doenças que aparecem esporadicamente na população, para tanto as vacinas 
exerceram um papel de suma importância (BARRETO et all, 2011).

Historicamente, a vacina tem seus primórdios nas observações do médico Edwards 
Jenner (1749-1826) que observou que as pessoas que sobreviviam a varíola mesmo em 
contato com novos doentes, não adoeciam novamente, esse fato alertou Jenner para a 
possibilidade de sobreviver a varíola. Concomitante a este fato, Jenner também observa 
um grupo de camponesas as quais eram as únicas pessoas que não adoeciam de varíola 
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e começou a pesquisá-las. (FRIEDMAN e FRIEDLAND, 2001).
Foi observado que tais camponesas tinham contato com pústulas em vacas durante 

a ordenha, em maio de 1796, Jenner inoculou a linfa retirada de vesículas da mão direita 
de Sara Nelmes, mulher que adoeceu pós tal contato, em Jacobo Phipps uma criança de 
8 anos, o qual desenvolveu uma reação eritematosa pústular leve e um quadro de alguns 
dias de febre, após 6 semanas Jenner novamente repetiu o procedimento e a criança não 
manifestou sintomas. Estava descoberta a vacina neste ano. (FRIEDMAN e FRIEDLAND, 
2001). 

Segundo o Ministério da Saúde (2014), por volta de 1898, Osvaldo Cruz retorna de 
seus estudos da Europa com o propósito de uma reforma sanitária no Rio de Janeiro que 
sofria com epidemias de febre amarela, peste e varíola. Uma recusa vacinal se estendeu 
e teve um marco ponderal em 1904, quando o governo obrigou a vacinação a todos e a 
população rebelou-se contra o governo, ficou o episódio conhecido como a Revolta da 
Vacina. (BRASIL, 2014). Osvaldo cruz teve muito trabalho até a população entender que 
a melhor via de prevenção era a vacinação, pois os casos de doentes começaram a cair 
dando credibilidade a Cruz.

Assim em 1907 a febre amarela estava considerada erradicada no Brasil e em 1908, 
casos de varíola eclodem no Brasil levando a população a filas nos postos de vacinação. 
Em 1925 é introduzida a BCG no Brasil e 1937 foram desenvolvidas as primeiras doses de 
febre amarela em laboratórios brasileiros. Em 1961, realizadas as primeiras campanhas 
com a vacina oral contra a poliomielite e em 1973 foi instituído o PNI (Programa Nacional 
de Imunizações). (FRIEDMAN e FRIEDLAND, 2001).

Um dos maiores desafios dos serviços de saúde em imunização é garantir uma 
vacinação segura. O conjunto de ações desde a produção da vacina no laboratório 
até a administração do imunobiológico, garantem proteção humana contra doenças 
imunopreviníveis além do fortalecimento das políticas públicas de saúde em imunização. 
Todavia, a vacinação pode ocasionar em um evento adverso. (MONTEIRO et all, 2011).

No Brasil com a ampliação do Programa Nacional de Imunizações (PNI) que existe 
desde 1973 e o aumento das taxas de coberturas vacinais aumentaram os evento adversos, 
decorrente ao crescente número de doses aplicadas. (WALDMAN et all 2011).

Os eventos adversos pós-vacinação (EAPV) são complicações indesejadas ou 
despretensiosas que ocorrem após o ato da vacinação, podem ser multifatoriais não 
estando relacionados ao imunobiológico aplicado propriamente dito. Um EAPV pode estar 
relacionado à própria reação imunológica do organismo do cliente, ou também pode estar 
relacionado às técnicas de administração deste imunobiológico denominados anteriormente 
como erros programáticos, atualmente erros de imunização. (BRASIL, 2014).

Erro de imunização caracteriza-se por uma prática inapropriada do uso de 
um imunobiológico, o qual pode causar ou não dano ou danos a um ou mais clientes. 
Caracteriza-se por um evento evitável o qual pode acontecer, caso normas e técnicas não 
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sejam seguidas corretamente pelo profissional responsável pela vacinação, resultando ou 
não em um evento adverso. (BRASIL, 2014).

Historicamente, os EUA foram os pioneiros em criar legislações para assegurar a 
prática de imunização com imunobiológicos, quando no início do século XX ocorreu um 
erro técnico de administração em St. Louis-Missouri, onde 13 crianças faleceram após 
receberem soro antidiftérico contaminado pela bactéria Clostridium tetani. (HARDEN, 1988. 
p.158-76)

No Irã, após 153 casos de abscesso frio em neonatos, pesquisadores descobriram 
que um vacinador utilizava a mesma seringa e agulha para administrar a vacina BCG e 
hepatite B no mesmo recém-nascido. (ARSHI et all, 2003).

Na Síria, em 2014, 15 crianças morreram após receberem a dose da vacina contra 
Sarampo, após investigação, legistas concluíram que a vacina foi diluída em atracúrio, um 
relaxante muscular ao invés do diluente próprio. (NEBERAY, 2014). 

No município de Oliveira-MG, um bebe de 3 meses recebeu as doses das vacinas 
VOP e Varicela enquanto deveria receber a 1 dose da meningocócica C, o profissional após 
registrar as vacinas na caderneta da criança e perceber o erro, tentou apagar os registros 
com corretivo. A criança não teve reações adversas, mas teve que ser acompanhada pelo 
médico. (GONÇALVES, 2018).

As práticas de imunização são realizadas, basicamente, pelos profissionais da 
enfermagem; entretanto em estudos de Domingos e Alves (2013) em uma Unidade de 
saúde, evidenciam um conhecimento restrito da equipe de enfermagem frente aos EAPV. 
Neste estudo, concluíram que a equipe teve falhas nas ações de vigilância epidemiológica 
e nas condutas diante dos EAPV. 

Deve-se ser de interesse dos profissionais envolvidos no processo de vacinação, 
conhecer todo o universo dessa prática, para isso é fundamental que gestores em saúde 
propiciem acesso à informação e treinamentos de suas equipes para realizarem essa 
prática (SARRETA, 2009. 248 p.)

No que tange aos EAPV, estes devem ser identificados, notificados, investigados, 
tratados quando necessário e, sobretudo criação de protocolos para preveni-los e minimizá-
los promovendo uma imunização segura (MONTEIRO et all 2011). Quando acontecem 
decorrentes de erros de imunização, é primordial uma intervenção dos envolvidos na 
vigilância em saúde, que pode ser através do treinamento das equipes de imunização, 
aprimoramento profissional, visando sempre uma assistência em saúde de qualidade e 
minimização do risco de danos aos clientes (BISSETTO et all 2017).

MÉTODOS 
Tratou-se de um estudo do tipo revisão integrativa, o qual visou reunir conhecimento 

sobre ocorrência de eventos adversos após vacinação. Identificando os principais eventos 
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adversos e a incidência dos mesmos.
Os artigos científicos foram buscados na base de dados BVS que engloba as base 

de dados Lilacs (Literatura Latino Americana em Ciências da Saúde), Biblioteca Cochrame 
e Scielo (Scientific Electronic Librery Online, IBECS, MedLine (US National Library os 
Medicine), com os seguintes descritores: efeitos adversos; vacinação e enfermagem, no 
período de 2010 a 2018.

Os critérios de inclusão foram: artigos em idiomas nacionais com resumos e textos 
disponíveis em bases de dados os quais se direcionassem em eventos adversos pós 
vacinais, excluindo artigos que não condiziam com a formulação do problema do estudo. 
A busca foi realizada entre os períodos de junho a julho de 2019. Selecionou-se 23 artigos 
dos quais 13 atenderam os objetivos da pesquisa.

Para complementação dos artigos foi lido matérias sobre reportagens sobre erros 
técnicos de imunização e de boas práticas da enfermagem em salas de vacinas, em sites 
de busca como Google, cujo endereço de busca é www.google.com. Artigos de anos 
anteriores aos preconizados também foram analisados para a conclusão dos achados.

Em seguida tais artigos foram selecionados e organizados por ano de publicação. 
Por fim, foi possível a análise dos resultados e a construção de duas categorias: grupos 
que mais ocorrem eventos adversos pós vacinais e a enfermagem defronte aos eventos 
adversos pós vacinais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Da análise observa-se que grande parte das publicações de artigos aconteceram 

entre 2010 e 2011 totalizando 30% e 2012 com 6%, e um significativo aumento entre 
2013 a 2015, sendo total de 38% entre esse período. Pesquisas investigativas em artigos 
dominaram o cenário.

Possibilitado estratificar duas categorias a serem analisadas que respondessem 
os objetivos do estudo sendo elas: ocorrências de eventos adversos pós vacinação e a 
enfermagem diante dos eventos adversos pós vacinais seguem-se as análises.

Ocorrências de eventos adversos pós vacinais
Estudos mostram que se vem aumentando o número de doses aplicadas no 

Brasil, podendo estar relacionado a fatores como: à inclusão de novas vacinas no 
calendário vacinal, a cobertura das mídias sociais sobre casos de doenças reemergentes 
imunopreveníveis, eclosão de epidemias de doenças que aumentam a procura pela 
vacinação consequentemente aumentando o número de vacinados que pode elevar as 
taxas de eventos adversos, uma vez que aumenta as aplicações. (MONTEIRO et all, 2011).

Nos indivíduos abaixo de um ano de vida, é notável a alta ocorrência de eventos 
adversos comparada a outras faixas etárias de vida, podendo estar relacionado as 

http://www.google.com
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grandes quantidades de doses vacinais preconizadas para a idade ou mesmo pelo sistema 
imunológico ainda prematuro dos indivíduos. Em uma pesquisa feita em Campo Grande no 
ano de 2011, aponta que eventos adversos pós vacinais (EAPV) como reações locais tais 
como vermelhidão, calor, edema e endurecimento no local da aplicação seguidas ou não 
de dor, representaram de 30 a 50% de EAPV em crianças abaixo dos 15 meses., sendo 
a base desta pesquisa 41 fichas de notificação compulsórias de EAPV. (PIACENTINI e 
MORENO, 2011).

No Paraná um estudo realizado entre 2003 e 2013, publicado em 2017 revelou que 
a BCG foi a vacina que mais registrou-se eventos sendo esses em 57% das notificações, 
sendo estes decorridos por erros técnicos em imunização e que 6,6% dos casos foram 
notificados por eventos adversos ocorridos pela vacina penta BR ( DTP/hepatite B (HB)/
Haemophilus influenzae tipo b administrada em crianças de 0-6 meses. (BISETTO e 
CIOSAK, 2017).

No município de Tubarão-SC, uma análise sobre eventos adversos vacinais após 
imunização na campanha da gripe de 2008, ao analisar um grupo com 341 idosos com 
idade superior à 60 anos de idade, os estudos apontaram que 22,5% dos vacinados tiveram 
pelo menos um evento adverso sendo os mais comuns dor, febre, mal estar e vermelhidão 
local. (PEREIRA et all 2011).

Ainda sobre indivíduos abaixo de um ano de vida, os estudos demonstram que 
eventos adversos considerados leves como febre abaixo de 39ºC e sonolência estiveram 
presentes em grande parte dos vacinados e eventos adversos como dor, edema e 
eritema sendo os mais prevalentes, acompanhados de irritabilidade e choro persistente 
permanecentes num curto prazo de 1 a 2 dias após recebimento das doses. (PIACENTINI 
e MORENO, 2011).

A vacina dT (difteria e tétano) administrada a partir de 7 anos de vida previsto 
no calendário vacinal disponibilizada pelo Sistema Único de Saúde (SUS), vem sendo 
mistificada empiricamente por todos os trabalhadores de salas de vacinas, todavia, um 
estudo publicado em Três Lagoas-MS, com 1291 trabalhadores da área de construção 
civil imunizados com tal vacina, apontou que menos de 0,2% da amostragem relataram 
algum tipo de evento adverso, sendo estes dor intensa e linfadenopatia axilar, sendo 
estes considerados em até 48 horas após administração da vacina dT. O presente estudo 
desmistifica a ideia de que a vacina é extremamente reatogênica (FERREIRA et all, 2010). 

A grande demanda por informações em saúde vem aumentando cada vez mais, eos 
desafios inerentes a utilização dos sistemas de informações para subsidiar a tomada de 
decisões na gestão dos serviços de saúde se torna uma problemática no âmbito da saúde 
pública. O Sistema Único de Saúde (SUS) conta com diversos sistemas de informações, 
entre eles o Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI), 
implantado em 2010, com o objetivo de coletar dados referentes às atividades de vacinação, 
de forma a gerar informação individualizada a partir da instância local para auxiliar as 
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decisões e ações no âmbito da sua gestão

Os profissionais de enfermagem defronte os eventos adversos vacinais
Assumindo salas de vacinas, o profissional de enfermagem assume um compromisso 

para executar as normas e rotinas estabelecidas pelo Programa Nacional de Imunizações 
(PNI) e mais que isso, compromete-se com a minimização ou erradicação de doenças 
imunopreveníveis. Atualmente, estes profissionais assumem um papel importante e vital 
para que os programas de vacinação sejam bem executados. A equipe de enfermagem 
deve estar comprometida com várias rotinas nas salas de vacinas tais como recebimento 
das vacinas, conservação, manutenção de estoque, administração da vacina, capacitação 
profissional, além de alimentação de dados no cartão espelho e busca ativa de faltantes. 
(OLIVEIRA et all, 2013).

Diante de uma ocorrência de EAPV, se faz necessário tomadas de decisão norteadas 
pelo Ministério da Saúde. Tais condutas foram implantadas pelo PNI em 2000, criando-
se assim um Sistema Nacional de Investigação dos Eventos Adversos Pós Vacinação 
(SIEAPV) introduzindo nos serviços de saúde de vacinação a notificação, investigação, 
acompanhamento e padronização de condutas adequadas frente às tais ocorrências, 
garantindo a segurança da vacinação em todo país. (WALDMAN et all, 2011).

Analisando artigos referentes ao papel da enfermagem em salas de vacinas 
pode-se comprovar a extrema importância da supervisão técnica em salas de vacinas, 
é da enfermagem o papel primordial da execução de tarefas que vão garantir o sucesso 
das políticas de vacinação. Entretanto é possível encontrar profissionais que não estão 
capacitados para enfrentar adversidades como os EAPV. (TERTULIANO e MASZLOCK, 
2016)

Se faz necessário considerar que os EAPV podem estar relacionados a três 
fatores: os relacionados ao imunobiológico; os relacionados as condições dos vacinados 
e relacionados as técnicas de administração. No primeiro fator pondera-se ao tipo de 
vacina administrada (inativada ou atenuada) relevando o tipo de cepa, meio de cultura, 
composição de adjuvantes e conservantes da vacina, no que tange os vacinados se faz 
necessário observar a idade, sexo, número de doses aplicadas, eventos adversos prévios, 
doenças concomitantes, autoimunidade, alergias e deficiências imunológicas. Em relação 
as técnicas de administração ponderam-se os sítios de aplicação certo e uso adequados 
de agulhas. (BRASIL, 2014)

Dentre condutas preconizadas pelo MS estão o uso de compressas frias, nas 
primeiras horas pós-vacinal para evitar EAPV mais comuns como apresentado por diversos 
autores citados anteriormente, tais como dor, vermelhidão e endurecimento, além do não 
uso de pomadas e anestésicos locais pós vacinais. 

Fisiologicamente a aplicação de compressas frias causa a diminuição da 
condução de respostas do nervo periférico, induzindo que a percepção de dor diminua 
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concomitantemente diminuindo também o fluxo sanguíneo, edema local e a resposta 
inflamatória, autores salientam que tal crioterapia não exceda 15 minutos e que tal 
procedimento pode ser realizado até quatro vezes ao dia. Vale advertir que sempre deve 
ser utilizado uma proteção entre a fonte fria e a pele. (FELICE e SANTANA, 2008). Os 
mesmos autores consideram equivocadas as orientações com compressas quentes ou 
com água em temperatura ambiente podendo intensificar os sintomas locais.

Nas rotinas de vacinação a elevação de temperatura corporal é considerada uma 
resposta do organismo aos antígenos administrados, isto é, é um evento adverso esperado, 
inclusive se é conhecido que esse evento promove a resposta imunobiológica. A febre pode 
ocorrer horas depois da administração da vacina, muito comum nas vacinas inativadas ou 
até dias depois especificamente nas vacinas atenuadas. A persistência de febre acima de 
39º por mais tempo que o esperado deve ser notificado e o medicamento mais indicado 
é o paracetamol, sendo a dipirona uma outra medicação de alternância. (BRASIL, 2014).

Uma grande controvérsia em vacinas se estende por todas as salas de vacinas, que 
seria o uso de antitérmicos antes ou logo após a vacinação. Apenas no informe técnico 
sobre a introdução da vacina pneumocócica 10-valente, há uma sugestão que o uso pré-
vacinal de antitérmicos possa reduzir a resposta imunológica desta vacina, mesmo que 
embora ele possa reduzir os EAPV, considerando esta uma vacina bem reatogênica. 
(BRASIL, 2010).

De acordo com os autores pesquisados, um grande percentual profissionais das 
salas de vacina estão em desalinho com as condutas preconizadas pelo MS. Estudos 
apontam um desconhecimento destes profissionais, onde cerca de 20% não souberam 
manejar os pacientes que apresentaram EAPV, sugerem-se educação permanente e 
treinamentos para os profissionais que atuam nas salas de vacinas. (ALVES e DOMINGOS, 
2013).

Identificou-se um número restrito de estudos que aprofundassem em EAPV 
propriamente dito, seria interessante que profissionais de enfermagem os quais estão 
diretamente ligados na assistência prática da vacinação, voltassem as pesquisas cientificas 
para esse universo, valorizando ainda mais o contexto das boas práticas em situações de 
frente aos EAPV.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É considerável um avanço em estudos focados em salas de vacinação, é possível 

salientar que a vacina em si tenha apenas benefícios, mesmo que ela possa ocasionar em 
um evento adverso, sendo este irrelevante perante tais benefícios. O que não pode ser 
negado é que diante destes avanços, estão os desafios envolvendo a utilização necessária 
das condutas do SIEAPV, ainda é presente em salas de vacinas profissionais de saúde que 
nem conhecem tal sistema e mais que isso. Pelo fato de limitações de estudos nos últimos 
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cinco anos, ponderou-se estudos em anos anteriores, relevando-se que tais estudos são 
importantes para levantar discursões e subsidiar novos estudos científicos a fim de qualificar 
os profissionais que atuam em salas de vacinas, inclusive quando estão de frente aos 
EAPV, que são em geral situações desconfortáveis. Pondera-se também a necessidade 
de os profissionais de enfermagem serem treinados e vital sempre terem uma educação 
continuada cumprindo o que é preconizado pelo Programa Nacional de Imunizações. Para 
isto o envolvimento de gestores em saúde é primordial para assim garantir melhorias na 
assistência de enfermagem e aumentando sempre a credibilidade da população para aderir 
a vacinação.
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